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Extração de nutrientes pelo capim-piatã adubado com formulações de liberação controlada

Leonardo Ianhez Garcia1; Ricardo Bortoletto-Santos2,3; Alberto C. de Campos Bernardi4

1Centro Universitário Central Paulista (UNICEP) - - São Carlos-SP, leoianhez@gmail.com;
2 PPG Tecnologia Ambiental, Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP) – Ribeirão Preto, SP
3Instituto de Química, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Araraquara-SP,;
4Embrapa Pecuária Sudeste - São Carlos-SP, 


O uso de fontes de nutrientes de eficiência aumentada é uma das alternativas para reduzir o potencial de perda de nutrientes. Os fertilizantes de liberação lenta ou controlada apresentam tecnologias que alteram os padrões de liberação do nutriente, tornando-a mais lenta e controlada do que as fontes convencionais. Dessa forma, a avaliação da extração de nutrientes pela planta teste pode ser um bom indicativo da dinâmica de liberação. O objetivo foi avaliar o efeito da adubação com Fosfato Monoamônico (MAP) de liberação controlada sobre a extração de nutrientes pelo capim Piatã. O experimento com Urochloa brizantha cv. Piatã foi conduzido em vasos em casa de vegetação, utilizando um solo com 60,6% argila e alto potencial de fixação de fosforo (P). Os tratamentos consistiram na aplicação de 4 fontes de P: MAP convencional (10-60-0), MAP revestido com 4% polímero poliuretana (PU), MAP 4% PU e 5% hidrotalcita, e MAP 4% PU e 5% montmorilonita, e o tratamento controle (sem adubação com P). Foram realizados 05 cortes (a cada 30 dias) da parte aérea para avaliação da produção de biomassa seca do capim Piatã. Uma alíquota dos tecidos vegetais foi digerida com solução nitro-pérclórica e analisada em ICP-OES para determinação dos teores totais de P e Zn. Foram realizadas análises de variância, e as médias foram comparadas pelo teste de Duncan (p<0,05). Os resultados obtidos neste experimento indicaram a resposta das plantas forrageiras à adubação com fontes de liberação lenta, e informações sobre a dinâmica da liberação controlada dos nutrientes das formulações do fertilizante MAP revestido com polímero e argilas. Os resultados também mostraram a importância do fornecimento de nutrientes para garantir produções adequadas de matéria seca, uma vez que as plantas do tratamento sem adubação extraíram menos de 10% das quantidades de P e Zinco (Zn), que as plantas adubadas com as fontes em estudo. O tratamento MAP+PU4% proporcionou significativamente as maiores extrações de P e Zn, seguido pelo MAP puro, e depois MAP+PU4%+montmorilonita5% e MAP+PU4%+hidrotalcita5%. 
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